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  O sonho tem importância fundamental, não só em nossas vidas, como também na vida dos nossos familiares, amigos e gerações futuras. O sonho é o que nos levanta nos momentos de adversidade, o sonho é o combustível que nos faz seguir. Por isso, não durma antes de sonhar.


  Sempre sonhei em ser jogador de futebol. O futebol está no meu sangue, é ele que me move. Nunca foi fácil! Passei por várias adversidades, mas são elas que transformam a pedra bruta em diamante e, quando você se transforma em diamante, nenhum outro é capaz de feri-lo ou pará-lo. Vamos entender o diamante. O diamante é o elemento mais duro e resistente da natureza. Seu processo de transformação passa por vários estágios. Outro detalhe interessante é que a partir do momento em que a pedra bruta é transformada em diamante, ela só é capaz de ser lapidada por outro diamante. Assim somos nós, uma vez transformados, nada nos deterá no caminho até o nosso sonho.


  Joguei em times de média e pequena expressão, fui um bom atacante, porém não tinha recompensa financeira que me mantivesse como jogador. Eu era jogador por Amor, pelo meu sonho. Aliás, era não, sou. Nós nascemos algo e nunca deixaremos de ser. A Bíblia diz, no Evangelho de Mateus (11:12), que: “Desde os dias de João Batista até agora, o reino dos céus é tomado à força, e os que se esforçam se apoderam dele”. Sempre acreditei muito em DEUS, na Bíblia e no poder da oração; dentro de campo seguia combatendo o bom combate, até que em 1992, levando minha família para visitar parentes e prestes a me apresentar para um novo clube que poderia elevar o nível da minha carreira, sofri um grave acidente. Meu filho, então com apenas quatro meses, foi parar embaixo de um dos bancos da frente. Mas quando DEUS quer não há quem não queira. Meu filho teve apenas um pequeno corte na testa. Eu, no entanto, tive uma luxação na bacia e passei por um longo tratamento.


  O importante na adversidade é manter seu sonho vivo. Voltei a jogar um ano após o acidente, me aposentei do futebol, fui trabalhar como ajudante de serviços gerais na CET-Santos (Companhia de Engenharia de Tráfego), cheguei a morar de favor em um cômodo com minha mulher e meus dois filhos na casa dos meus pais, porém sempre dizia aos amigos: “eu tenho um diamante em casa, meu filho, aquele que DEUS salvou no acidente de automóvel, Neymar Jr.”. Aos 11 anos, Neymar Jr. já estava nas categorias de base do Santos, aos 13 anos recebeu o convite para fazer um período de treinos no Real Madrid. Ganhou vários campeonatos pelo mundo, jogou ao lado das maiores estrelas do futebol, e hoje está entre os três maiores “diamantes” do futebol mundial. Mas vocês se lembram de como tudo começou? Com um sonho.


  Hoje, Neymar Jr. é uma realidade, por isso meu conselho para todos é nunca deixe de sonhar, são os nossos objetivos que nos mantêm acordados e nos faz buscar a cada dia novas conquistas, nunca desista diante das dificuldades, pois elas estão lhe preparando para que possa receber a VITÓRIA.


  Se DEUS colocou o sonho em seu coração, Ele vai honrá-lo. Não desista diante das dificuldades, pois elas o estão preparando para que possa receber a vitória. Gostaria de finalizar com este versículo:


  “Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”. (João 16:33)


  QUE DEUS OS ABENÇOE!


  NEYMAR (PAI).
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  Não durma antes de sonhar. Esse é o título da minha palestra, do meu workshop com duração de cinco horas e também o título deste livro. Frase tirada de uma linda canção chamada “A cura”, de Fred Sommer e Aureo Gandur, interpretada por Maria Gadú e Gugu Peixoto, um grande amigo. Ela, a frase, vem me encantando cada dia mais e se mostrando a mim com um novo sentido. Vem ampliando a minha consciência, me deixando inquieto, com sede de desbravar, conquistar e realizar novos sonhos. Mas essa sede que me atingiu, deixando-me mais jovem, mais lúcido, fazendo-me sentir mais bonito e vencedor, não cabe em minha boca. Sai da minha alma, vaza pelos poros.


  Tornou-se verdade absoluta o fato de que o sonho é o princípio ativo da conquista. Seria egoísmo meu me calar diante de algo tão sóbrio, palpável, tão claro e evidente pra mim. Sim, senhoras e senhores, trago boas-novas. Então, será que sou o profeta dos novos tempos? Será que aquilo que hei de dizer nas próximas páginas é a revelação ditada por um ser de outra galáxia e vocês, simples mortais, matarão suas sedes de verdade? Lamento, mas a resposta é não. Aqui, contarei histórias pessoais, citarei algumas histórias de outras pessoas, recorrerei a outros autores e revisitarei alguns trechos do meu primeiro livro, o Fé demais – histórias de fé e humor. Ou seja, é de igual pra igual. De ser humano pra ser humano. Sem pedestal, sem hierarquia, sem ser vertical. Aprendi esses dias uma coisa óbvia – e às vezes é óbvio, mas ainda não sabemos. O ouvido mais perto da minha boca é o meu próprio ouvido. Por isso, o que vai impactá-lo me impactou primeiro. O que vai motivá-lo me motivou primeiro. Se as próximas páginas tirarem você do lugar- comum é porque me tiraram primeiro. Então, partiu se entregar de verdade pra esta leitura, percebendo que a transformação começa em você. Frase clichê, né? Se prepare, porque vem um monte delas por aí. Muitos me perguntam sobre este livro: “É autoajuda?”, “É motivacional?”, “É de comédia?”. E eu fico pensando… tomara que seja tudo isso, mas que, acima de tudo, seja alimento.


  Deu merda, mas merda aduba. E, para não dizer que vida de artista é um conto de fadas, não começarei falando de sonhos, nem realizações; vou iniciar relatando a fase mais dura da minha vida, como quando me separei em meu primeiro casamento. Foram cinco anos de namoro e oito anos de casamento. Eu, um jovem que vivia nos cultos da Segunda Igreja Batista de Macaé, dirigindo louvor, participando ativamente dos cultos e da vida social da igreja, de repente cometo o maior dos pecados aos olhos dos evangélicos da época: pedi o divórcio. Vivi uma enxurrada de críticas, vi pessoas virando a cara pra mim, me condenando ao inferno, me dizendo o quanto Deus estava triste e que aquela situação era a mais pura vitória do diabo sobre a minha vida. A pressão foi forte. Pessoas profetizando que eu voltaria para casa e todo aquele movimento neopentecostal me dizendo coisas sem nem saber o que realmente eu estava sentindo, sem nem se preocupar com os fatos em si. E como vocês acham que ficou minha cabeça? Minha vida virou de cabeça pra baixo. Eu, um cara de 31 anos, com uma vida pela frente. Apaixonado… não, perdidamente apaixonado pela Renata, minha atual esposa, com tanta vida pra viver, mas com a mente escravizada pela religião.


  Fui criado em igreja evangélica, onde se separar é um tiro no coração de Deus. Mas a ofensa à moral e aos bons costumes estava feita. Numa cidade pequena como Macaé, todo mundo fica sabendo muito rápido de um babado gospel como esse. Hoje em dia, a coisa é um pouco mais suave, mas ainda existe muita escravidão espiritual em nome de Jesus. Um Jesus que, em vez de libertar e trazer vida, traz opressão e cadeia, aprisiona as mentes em busca do cumprimento das regras e não está nem aí para o que você está sentindo. Sim, esse deus existe e tem várias formas e nomes, vive nas cabeças doentias de líderes e liderados. Uma massa que o atropela se você pensar diferente, que o culpa e lhe adianta, com toda certeza do mundo, que você terá um futuro assombroso. Nessa época, ainda sem e-mail, escrevi uma mensagem a um pastor que eu admirava muito através do e-mail de um grande amigo, Gustavo Gusmão. Estava em busca de uma palavra amiga, em busca de apoio psicológico e de algo que me devolvesse a paz interior. Escrevi singelas palavras ao reverendo Caio Fábio, que vivia aparecendo na televisão e sempre falava nas rádios.


  Lembro o dia em que o Gustavo chegou com a resposta do Caio impressa pra mim. As palavras dele vieram como refresco pra quem está em um deserto. Era uma brisa que soprava, um alento, um carinho na minha alma. Era um prazer quase orgásmico ler e reler aquelas palavras. Não havia julgamento. Para ele, eu não era o safado, traidor da família, tarado comedor, crápula que largou mulher e dois filhos para trás e foi embora com uma mulher mais nova. NÃO! As palavras eram doces e compreensivas como as de Jesus. Encheram meu peito de vida abundante. A alegria era visível. Caio não deu apoio a nada que eu estava fazendo, até porque não conhecia a história a fundo. O pastor apenas me fez refletir que me ver feliz era o propósito de Deus, me fez enxergar que a decisão era minha, mas que não havia possibilidade da ausência de Deus na minha vida. Que aquela coisa de Deus ir embora era uma ameaça boba, que nunca, jamais se cumpriria. A resposta do Caio, impressa por Gustavo, vivia no meu bolso. Andava com ela como quem anda com uma carta de alforria. Quase 15 anos depois, tornei-me amigo íntimo do Caio. Contei essa história a ele em meio às lágrimas na sala da casa dele em Brasília.


  Costumo falar nas minhas palestras que tem um quebra-cabeça cujas peças só Deus sabe encaixar. Existem algumas tramas que nem o Manoel Carlos, o Walcyr Carrasco, ainda que se juntassem ao Silvio de Abreu, conseguiriam escrever. Trata-se das coincidências da vida que eu particularmente chamo de providências divinas. E foi assim, numa dessas circunstâncias legitimamente divinas, que se deu o meu primeiro encontro com Caio Fábio. Eu havia dado uma entrevista ao Jô Soares e, no final dessa entrevista, mandei um beijo para uma pessoa que vinha me abençoando muito, o Caio Fábio. Passaram-se alguns meses e eu fui a Brasília fazer um show. O Caio mora em Brasília, mas eu já não lembrava mais que na última entrevista ao Jô havia mandado um beijo para ele. Pois bem, estou eu descendo no elevador do hotel quando meu telefone toca com prefixo de Brasília, o 61. Não costumo atender números que não identifico, mas, por perceber que era de Brasília, e eu estava lá para um show, pensei que pudesse se tratar de algum jornalista querendo falar sobre o espetáculo. Não era. Era o Daniel, hoje um grande amigo, filho da Adriana, esposa do Caio. E ele me disse: “Marrom, me desculpe por incomodá-lo. Meu pai, o Caio Fábio, assistiu você meses atrás mandando um beijo pra ele. Eu queria promover um encontro entre vocês, mas só hoje consegui seu telefone com uma produtora amiga que trabalha no SBT”. E terminou perguntando: “Quando você vem a Brasília?” Respondi que estava em Brasília para fazer um show. Bem, fui à casa do Caio e lá recebi um abraço dele e da Adriana. Contei, em meio às lágrimas, a importância daquelas palavras enviadas por e-mail havia quase 20 anos. Fiquei com a preocupação de não parecer um idólatra, mas, depois de cinco minutos de papo, todos naquela sala já entendiam que era a mais pura expressão de gratidão.
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